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RESUMO 

 

A Saritéia (Saritaea magnifica) é uma das trepadeiras floríferas mais utilizada, em todo 

o mundo principalmente em regiões tropicais, está espécie apresenta flores vistosas 

de coloração lilás com florescimento durante todo o ano, além de ser uma planta 

vigorosa que proporciona belas composições em pergolados e caramanchões. A 

espécie propaga-se principalmente por estaquia. Assim, propôs-se avaliar o 

enraizamento de estacas caulinares de Saritéia em função de diferentes reguladores 

de crescimento. O experimento 1 avaliou diferentes doses de ácido indol-butírico (AIB) 

sobre o enraizamento da espécie, em que os tratamentos foram constituídos por: T0 

= controle; T1= 1000 mg L-1 AIB; T2= 2000 mg L-1 de AIB; e T3= 3000 mg L-1 de AIB.  

No experimento 2 avaliou o enraizamento de estacas sob diferentes reguladores de 

crescimento. Os tratamentos foram constituídos por: T0= controle; T1= 3000 mg L-1 

de AIB; T2= 3000 mg L-1 de ácido giberélico (GA3); T3= 1500 mg-1 de AIB + 1500 mg-

1 de ácido giberélico; T4= 100 ml L-1 de extrato de algas (EA); T5= 1,5 ml L-1 de Extrato 

de algas (EA) + Co, Mo e Ni. Foram avaliadas o número de raízes (NR), o comprimento 

da maior raiz (CMR), o número de brotações foliares (NBF) e a taxa de sobrevivência 

(TS, %). No experimento 1 notou-se que uso de ácido indol-butírico (AIB) promoveu 

aumento na formação de raízes adventícias e no número de brotos foliares em estacas 

de Saritaea magnifica conforme aumentou a dose de AIB, observando assim um 

comportamento linear. Para o experimento 2 o produto composto por extrato de algas 

(EA) + Co, Mo e Ni (UP! Seeds) proporcionou um maior enraizamento, assim como 

uma maior formação de raízes. 

 

Palavras-chave: Propagação vegetativa; Estimuladores de crescimento. 

 

 

  



 
 
 

ABSTRACT 

 

The Saritéia (Saritaea magnifica) is one of the most widely used flowering vines in the 

world, especially in tropical regions. It has showy lilac flowers that bloom all year round 

and is a vigorous plant that makes for beautiful compositions on pergolas and arbors. 

The species is propagated mainly by cuttings. We therefore set out to evaluate the 

rooting of Saritéia stem cuttings as a function of different growth regulators. Experiment 

1 evaluated different doses of indole-butyric acid (AIB) on the rooting of the species, 

in which the treatments consisted of: T0 = control; T1= 1000 mg L-1 AIB; T2= 2000 mg 

L-1 AIB; and T3= 3000 mg L-1 AIB.  Experiment 2 evaluated the rooting of cuttings 

under different growth regulators. The treatments consisted of: T0= control; T1= 3000 

mg L-1 of AIB; T2= 3000 mg L-1 of gibberellic acid (GA3); T3= 1500 mg-1 of AIB + 1500 

mg-1 of gibberellic acid; T4= 100 ml L-1 of seaweed extract (EA); T5= 1.5 ml L-1 of 

seaweed extract (EA) + Co, Mo and Ni. The number of roots (NR), the length of the 

largest root (CMR), the number of leaf buds (NBF) and the survival rate (TS, %) were 

evaluated. In experiment 1, it was noted that the use of indole-butyric acid (AIB) 

promoted an increase in the formation of adventitious roots and the number of leaf 

sprouts in Saritaea magnifica cuttings as the dose of AIB increased, thus observing a 

linear behavior. For experiment 2, the product composed of algae extract (EA) + Co, 

Mo and Ni (UP! Seeds) provided greater rooting, as well as greater root formation. 

 

Keyword: Vegetative propagation; Growth regulator. 
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Resumo: A Saritéia (Saritaea magnifica) é uma das trepadeiras floríferas mais utilizada, em todo o mundo 

principalmente em regiões tropicais, está espécie apresenta flores vistosas de coloração lilás com florescimento 

durante todo o ano, além de ser uma planta vigorosa que proporciona belas composições em pergolados e 

caramanchões. A espécie propaga-se principalmente por estaquia. Assim, propôs-se avaliar o enraizamento de 

estacas caulinares de Saritéia em função de diferentes reguladores de crescimento. O experimento 1 avaliou 

diferentes doses de ácido indol-butírico (AIB) sobre o enraizamento da espécie, em que os tratamentos foram 

constituídos por: T0 = controle; T1= 1000 mg L-1 AIB; T2= 2000 mg L-1 de AIB; e T3= 3000 mg L-1 de AIB.  No 

experimento 2 avaliou o enraizamento de estacas sob diferentes reguladores de crescimento. Os tratamentos foram 

constituídos por: T0= controle; T1= 3000 mg L-1 de AIB; T2= 3000 mg L-1 de ácido giberélico (GA3); T3= 1500 

mg-1 de AIB + 1500 mg-1 de ácido giberélico; T4= 100 ml L-1 de extrato de algas (EA); T5= 1,5 ml L-1 de Extrato 

de algas (EA) + Co, Mo e Ni. Foram avaliadas o número de raízes (NR), o comprimento da maior raiz (CMR), o 

número de brotações foliares (NBF) e a taxa de sobrevivência (TS, %). No experimento 1 notou-se que uso de 

ácido indol-butírico (AIB) promoveu aumento na formação de raízes adventícias e no número de brotos foliares 

em estacas de Saritaea magnifica conforme aumentou a dose de AIB, observando assim um comportamento linear. 

Para o experimento 2 o produto composto por extrato de algas (EA) + Co, Mo e Ni (UP! Seeds) proporcionou um 

maior enraizamento, assim como uma maior formação de raízes. 

Palavra-chave: Propagação vegetativa; Estimuladores de crescimento.  

 

Abstract: The Saritéia (Saritaea magnifica) is one of the most widely used flowering vines in the world, especially 

in tropical regions. It has showy lilac flowers that bloom all year round and is a vigorous plant that makes for 

beautiful compositions on pergolas and arbors. The species is propagated mainly by cuttings. We therefore set out 

to evaluate the rooting of Saritéia stem cuttings as a function of different growth regulators. Experiment 1 evaluated 

different doses of indole-butyric acid (AIB) on the rooting of the species, in which the treatments consisted of: T0 

= control; T1= 1000 mg L-1 AIB; T2= 2000 mg L-1 AIB; and T3= 3000 mg L-1 AIB.  Experiment 2 evaluated 

the rooting of cuttings under different growth regulators. The treatments consisted of: T0= control; T1= 3000 mg 

L-1 of AIB; T2= 3000 mg L-1 of gibberellic acid (GA3); T3= 1500 mg-1 of AIB + 1500 mg-1 of gibberellic acid; 

T4= 100 ml L-1 of seaweed extract (EA); T5= 1.5 ml L-1 of seaweed extract (EA) + Co, Mo and Ni. The number 

of roots (NR), the length of the largest root (CMR), the number of leaf buds (NBF) and the survival rate (TS, %) 
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were evaluated. In experiment 1, it was noted that the use of indole-butyric acid (AIB) promoted an increase in the 

formation of adventitious roots and the number of leaf sprouts in Saritaea magnifica cuttings as the dose of AIB 

increased, thus observing a linear behavior. For experiment 2, the product composed of algae extract (EA) + Co, 

Mo and Ni (UP! Seeds) provided greater rooting, as well as greater root formation. 

Keyword: Vegetative propagation; Growth regulator. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Saritéia (Saritaea magnifica) é uma trepadeira da família Bignoniacea, originária da 

América do Sul. Trata-se de uma espécie florífera trepadeira com grande potencial ornamental, 

sendo uma das floríferas trepadeiras com maior destaque em todo o mundo principalmente nas 

regiões tropicais. Apresenta flores vistosas de coloração lilás com florescimento durante todo 

o ano.  

Atualmente, há uma demanda da população pela criação de espaços biofílicos, que é a 

interação com áreas verdes, ou seja, a incorporação das características da natureza aos espaços 

construídos. Nesses espaços os pergolados e caramanchões tem sido elementos de destaque nas 

composições paisagísticas, logo a Saritéia é uma ótima opção para essas estruturas. 

A principal forma de propagação da Saritéia é por meio da estaquia, o que possibilita 

obter plantas uniformes, além da produção precoce (SMARSI et al., 2008). Assim existem 

inúmeros métodos de propagação vegetativa, mas a estaquia se destaca pelo seu baixo custo e 

facilidade de execução, (HARTMANN et al., 2011; NUNES GOMES e KRINSKI, 2016). No 

entanto, algumas espécies enfrentam desafios em relação ao enraizamento (DE LIMA et al., 

2016). Com o objetivo de aprimorar a qualidade e a quantidade de plantas produzidas para uso 

na arborização urbana, diversos estudos têm buscado difundir o uso da técnica na estaquia na 

propagação de plantas ornamentais.  

 O processo de formação de raízes adventícias ocorre em função do balanço hormonal 

favorável. A aplicação exógena de AIB em plantas com baixa taxa de auxina pode desempenhar 

estímulos no enraizamento de estacas e propágulos vegetais, promovendo o crescimento de 

novas plantas de forma eficiente. Esse composto tem demonstrado resultados promissores em 

espécies frutíferas e ornamentais, possibilitando avanços significativos nesse campo (BIASI, 

1996).  

O AIB é uma auxina sintética amplamente utilizada devido à sua eficácia comprovada 

na promoção do enraizamento de estacas (HARTMANN et al., 2011). Ele demonstra ser ativo 

em um amplo espectro de plantas, sendo uma das opções mais populares nesse processo 
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(TABAGIBA, 2000). A auxina, como a AIB é um fitorregulador endógeno que desempenha 

um papel crucial no enraizamento, podendo ser aplicada de forma exógena. A auxina é 

naturalmente produzida nas regiões de crescimento, como ápice caulinar, gemas e folhas 

(HINOJOSA, 2000). 

O uso de AIB tem como principal finalidade, acelerar o processo de enraizamento da 

estaca, sendo que as concentrações utilizadas variam de acordo com a época, tipo de estaca e 

espécie a ser propagada, existindo uma faixa considerada ótima para estimular esse processo 

(WENDILING e XAVIER, 2005). Já o ácido giberélico (GA3) tem como principais efeitos o 

alongamento caulinar, a indução da germinação de sementes (quebra de dormência), indução 

da produção de enzimas durante a germinação, além do crescimento de frutos. O favorecimento 

na formação de raízes pelo GA3 ainda é incerto (MELO, 2002).  

Outra estratégia utilizada para induzir a formação de raízes adventícias em estacas é o 

extrato de algas, que é um bioestimulante. Os bioestimulantes trata-se de potencializadores 

metabólicos, usado para proporcionar uma maior resistência das culturas a diversos estresses, 

além possibilitar uma melhora no crescimento e o desempenho das plantas (JANNIN et al., 

2013). Os bioestimulantes produzidos a partir de extratos de algas contém moléculas bioativas 

complexas que apresentam funcionalidades variadas, de acordo com o método de extração e 

modo de aplicação (SHUKLA et al., 2019).  

Os bioestimulantes à base de algas, mesmo em pequenas aplicações, já tem mostrado 

em inúmeras pesquisas seu potencial em estimular o crescimento das plantas, aumentar o 

número de flores, frutos e raízes, melhorando a tolerância das plantas à salinidade, à seca e ao 

calor (BATTACHARYYA et al., 2015). As algas, são fundamentais para complementar os 

nutrientes do solo em períodos de estresse abiótico e exercer o papel de eliciadoras contra 

agentes bióticos (JONES; DANGL, 2006; MCHUGH, 2003).  

Diante do exposto, o trabalho propôs-se avaliar o enraizamento de estacas de Saritéia 

sob diferentes doses de ácido indol-butírico (AIB), e foi montado um segundo experimento que 

visa avaliar o enraizamento de estacas de Saritéia sobre a aplicação de diferentes produtos 

estimuladores de crescimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram implantados em canteiro enraizador (estufim), na casa de 

vegetação, na área experimental da fruticultura do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres 

localizado no município de Ceres-GO. O período experimental foi de agosto de 2023 a outubro 
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de 2023. O clima, segundo a classificação de Koppen é do tipo Aw (quente e semi-úmido com 

estação bem definida, de maio a setembro), com temperatura média anual de 25,4˚C, com 

médias mínimas e máximas de 19,3°C e 31,5˚C, respectivamente. A precipitação média anual 

é de 1689 mm (BRASIL, 1992). 

As estacas caulinares de Saritéia foram obtidas de uma planta matriz implantada no 

jardim da instituição. Utilizou-se estacas semi lenhosas com tamanho médio de 20 cm, 

apresentando duas gemas, reduzindo-se a área foliar, deixando apenas ½ de um par folhas. No 

experimento 1 foram utilizadas o total de 128 estacas, já no experimento 2 foram necessárias 

192 estacas, totalizando 320 estacas para os dois experimentos. 

 

Figura 1. Estacas de Saritéia. Ceres, GO. 2024. Fonte. Arquivo pessoal. 

 

O delineamento experimental adotado no experimento 1 foi em blocos completos 

casualizados (DBC), com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por diferentes 

concentrações de Ácido Indol-butírico (AIB): T0 = controle; T1= 1000 mg L-1 AIB; T2= 2000 

mg L-1 de AIB; e T3= 3000 mg L-1 de AIB. Cada parcela experimental foi composta por oito 

estacas. 

O delineamento experimental utilizado no experimento 2 foi em DBC, em que os 

tratamentos utilizados foram: T0= controle; T1= 3000 mg L-1 de AIB; T2= 3000 mg L-1 de ácido 

giberélico (GA3); T3= 1500 mg-1 de AIB + 1500 mg-1 de ácido giberélico; T4= 100 ml L-1 de 

extrato de algas (EA); T5= 1,5 ml L-1 de Extrato de algas (EA) + Co, Mo e Ni (UP! Seeds). 

Cada unidade experimental foi composta por oito estacas. 
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Após o preparo das estacas e das soluções, houve a imersão da parte basal, 

aproximadamente 5 cm, das estacas na solução. O tempo de imersão das estacas nas soluções 

foi conforme a recomendação do fabricante de cada produto. Nas soluções com AIB e ácido 

giberélico as estacas permaneceram por 10 segundos na solução. Já no extrato de algas as 

estacas ficaram imersas por um tempo é de 10 minutos na solução e no EA + Co, Mo e Ni foi 

15 minutos de imersão. 

Aos 50 dias após a implantação do experimento, foram analisadas as seguintes variáveis: 

número de raízes (NR), o comprimento da maior raiz (CMR) determinado com o auxílio de 

uma régua graduada em milímetros, o número de brotações foliares (NBF) e a taxa de 

sobrevivência (TS, %).  

Os dados foram submetidos a análise de normalidade e homocedasticidade pelo teste de 

Shapiro-Wilk. Em seguida, foram submetidos a análise de variância (ANOVA) pelo teste F de 

Fisher. Para variáveis significativas, os dados foram submetidos a análise de regressão aos 

níveis de 5 e 1% de significância. Todas as análises foram efetuadas através do programa 

estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Experimento 1 

A aplicação de AIB influenciou no número de raízes (NR) e número de brotações 

foliares (NBF), porém não interferiu no comprimento da maior raiz (CMR) e taxa de 

sobrevivência (TS) (Tabela 01). 

 

TABELA 01 – Número de raízes (NR), comprimento da maior raiz (CMR), número de brotações foliares (NBF) 

e taxa de sobrevivência (TS) de estacas de Saritéia em função de doses de AIB. 

 Número de Raízes 
Comprimento da 

Maior Raiz 

Número de Brotação 

Foliares  

Taxa de 

Sobrevivência 

F.V. QM p-value QM p-value QM p-value QM p-value 

Dose 38,5938 0,0225* 37,8423 0,1192 ns 5,8828 <0,001** 897,0 ns 0,2352 ns 

Bloco 25,2188 0, 096 ns 24,4069 0,2833 ns 3,2161 0,0255* 486,5 ns 0,4677 ns 

F.V. = fonte de variação; QM = quadrado médio; nsNão significativo; *Significativo a 5%; **Significativo a 1%. 

Fonte: Autores. Ceres, GO. 2024. 

 

Número de raízes: 

O número de raízes das estacas de Saritéia apresentou um acréscimo com o aumento da 

concentração de AIB (Figura 2). A aplicação exógena de AIB promoveu um balanço hormonal 

favorável para a formação de raízes adventícias. DUARTE et al. (2006) realizou estudos com 



6 
 
 

Ixora coccinea L. em que o tratamento com AIB mostrou-se cinco vezes mais eficiente do que 

a testemunha, elevando-se o percentual de enraizamento de 8,89% para 44,44%. Com esses 

resultados é notório que o AIB proporciona maiores índices de enraizamento para as estacas. 

Resultados semelhantes ao encontrado no presente trabalho, foram obtidos por 

PIZZATTO et al. (2011) em plantas de hibisco (Hibiscus L.), em que na medida que aumentou 

a dose de AIB promoveu uma maior formação de raízes adventícias ou número de raízes, ou 

seja, um crescimento linear. O sistema radicular além de dar sustentabilidade a planta, é de 

suma importância para aumentar a área de absorção de nutrientes para a planta, a liberação no 

solo, além da absorção de água (GONÇALVES e LYNCH, 2014).  

Em algumas espécies em que o balanço hormonal não é favorável ao enraizamento, 

torna-se necessário o uso de reguladores de crescimento em estacas, que promove o 

enraizamento rápido e vigoroso, aumentando assim a taxa de sucesso na propagação de novas 

plantas. Inúmeros autores ressaltam que o uso de reguladores de crescimento pode ter uma 

maior eficiência na formação das raízes, pois essas substâncias, além de acelerarem o processo 

de enraizamento, melhoram a qualidade das raízes formadas, (HARTMANN; KESTER, 1978; 

ONO; RODRIGUES; RODRIGUES, 1992; FACHINELO; HOFMANN; NACHTIGAL, 

1994). 

 

Figura 2. Número de raízes de Saritéia em função da aplicação de diferentes doses de AIB. Ceres, GO. 

2024. Fonte. Arquivo pessoal. 
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Número de brotos foliares (NBF): 

A aplicação exógena de ácido indol-butírico promoveu um ganho no número de brotos 

foliares à medida que houve o aumento na concentração do fitorregulador. Pontos de 

crescimento radicular em formação, constituem em locais de síntese de citocininas, que são 

translocadas aos pontos de crescimento na parte aérea, estimulando a multiplicação celular 

favorecendo o desenvolvimento de brotos laterais e até mesmo a formação de flores e frutos, 

(TAIZ & ZEIGER 2013).   

O aumento no número de raízes em função da aplicação do AIB, proporcionou uma 

maior formação de raízes, que por sua vez podem ter possibilitado uma maior síntese de 

citocininas. Essa classe hormonal é fundamental para as plantas, pois estimulam a divisão 

celular, o desenvolvimento de brotos laterais e até a formação de flores e frutos. Nesse contexto, 

BASTOS (2010), enfatiza que mesmo ocorrendo brotações nas estacas formadas a partir das 

reservas orgânicas contidas nos propágulos, só haverá o desenvolvimento da parte aérea se 

houver emissão de raízes adventícias para que haja suprimento nutricional e hídrico. 

 

Figura 3. Número de brotações foliares de Saritéia em função da aplicação de diferentes doses de AIB. 

Ceres, GO. 2024. Fonte. Arquivo pessoal. 

 

Comprimento da maior raiz (CMR) e taxa de sobrevivência (TS): 

A aplicação exógena de AIB não influenciou na taxa de sobrevivência e o comprimento 

da maior raiz. Em estudos realizados por LIMA et al. (2018) em estacas de paricá verificaram 

que, quanto maior o comprimento das raízes, menor foi o número de estacas que emitiram 

brotos.  

NBF= 0,844 + 0,328x

R² = 0,9761
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Isso pode ser explicado pelo fato de que as reservas presentes nas estacas são 

metabolizadas tanto para a indução de brotações quanto para o enraizamento, logo a uma 

competição por nutrientes, influenciando no aumento do comprimento das raízes. Assim, essa 

competição por nutriente pode ter ocorrido no presente estudo com estacas de Saritéia, onde 

pode-se observar uma influência na emissão de brotos foliares com a aplicação exógena de AIB, 

porém não houve influência no comprimento das raízes.  

 

 Experimento 2 

O extrato de algas + micronutrientes (Co, Mo e Ni) (UP! Seeds) promoveu maior 

formação de raízes adventícias em estacas de Saritaea magnifica, uma vez que observou-se a 

influência do produto sobre o número de raízes (NR) e comprimento da maior raiz (CMR). Para 

o número de brotações foliares (NBF) os tratamentos com ácido giberélico, AIB + ácido 

giberélico e extrato de algas + micronutrientes (Co, Mo e Ni) apresentaram melhores 

influências, não havendo diferença estatística entre estes tratamentos. Para a variável taxa de 

sobrevivência (TS), não se observou influência da aplicação dos diferentes produtos (Tabela 

02).  

TABELA 02 – Valores médios do número de raízes (NR), comprimento da maior raiz (CMR), número de 

brotações foliares (NBF), e taxa de sobrevivência (TS) de estacas de Saritéia (Saritaea magnifica) em função da 

aplicação de diferentes produtos. 

TRATAMENTO NR (und) CMR (cm) NBF (und) TS (%) 

Testemunha (T0) 1,1250 b 2,2406 b 0,6875 b 87,50 a 

AIB (T1) 1,2188 b 1,2875 b 0,7812 b 72,25 a 

GA3 (T2) 1,5312 b 2,6281 b 1,1875 a 87,75 a 

AIB + GA3 (T3) 2,1562 b 2,7750 b 1,3750 a 78,50 a 

EA(T4) 2,2812 b 2,5094 b 1,0625 b 78,25 a 

EA + Co, Mo e Ni (T5) 4,1250 a 6,2156 a 1,6875 a 97,00 a 
     

Média geral 2,07 2,94 1,13 83,54% 

Valor mínimo 0 0 0 50% 

Valor máximo 13,00 17,40 5,00 100% 

CV (%) 135,23% 136,55% 100,77% 17,02% 

T0 – testemunha (controle); T1 – AIB; T2 – Ácido giberélico; T3 - AIB + Ácido giberélico; T4 – EA; T5 – EA + 

Co, Mo e Ni. Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-snott (P ≥ 0,05).  

Fonte: Autores, 2023. 
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Assim, é possível notar que dentre todos os tratamentos o com melhor resultado foi o 

T5, um produto composto por Extrato de Algas (EA) + Co, Mo, Ni. Estudos realizados têm 

mostrado que o uso do extrato de algas marinhas é favorável para o aumento da taxa de 

germinação, enraizamento, melhoria do desempenho e produtividade vegetal e resistência a 

estresses bióticos e abióticos (DINIZ et al., 2017). Isso justifica os melhores resultados da 

aplicação do EA + Co, Mo e Ni nas estacas de Saritéia encontradas no presente trabalho.  

Para a variável taxa de sobrevivência (TS), não se observou influência da aplicação dos 

diferentes produtos. Mas é possível observar na tabela 03, que o tratamento composto por 

Extrato de algas + Co, Mo e Ni apresentou 97%, seguido GA3 com 87,75 % de taxa de 

sobrevivência, o que resultou em 9,25% de aumento na taxa de sobrevivência.  

Algas e extratos de algas marinhas também melhoram a saúde do solo, melhorando a 

capacidade de retenção de umidade e através da promoção do crescimento de microrganismos 

benéficos do solo (KHAN et al., 2009; KUMAR; SAHOO, 2011). Assim todos esses benefícios 

podem proporcionar uma maior resistência das estacas a possíveis adversidades, possibilitando 

o aumento no seu potencial de sobrevivência. 

 

CONCLUSÃO 

Experimento 1  

Notou-se que uso de ácido indol-butírico (AIB) promoveu aumento na formação de 

raízes adventícias e no número de brotos foliares em estacas de Saritaea magnifica conforme 

aumentou a dose de AIB, observando assim um comportamento linear.  

 

 Experimento 2 

O produto composto por extrato de algas (EA) + Co, Mo e Ni (UP! Seeds) proporcionou 

um maior enraizamento, assim como uma maior formação de raízes. 
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